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Resumo. Os insetos parasitoides possuem grande importância ecológica e 
econômica, pois atuam como reguladores de populações de insetos fitófagos, 
controlando pragas florestais e agrícolas. No entanto, apesar da sua relevância, 
os parasitoides ainda podem ser considerados como pouco estudados na região 
Norte do Brasil. Nesse sentido, o objetivo desse trabalho é registrar pela primeira 
vez a espécie Ceyxia pseudovillosa Andrade & Tavares, 2009 (Hymenoptera: 
Chalcididae) no estado do Acre, oriunda de coleta por armadilha Malaise na 
terra indígena Puyanawa, Mâncio Lima, Acre. Este registro aumenta tanto o 
conhecimento acerca das espécies de Chalcididae ocorrentes no estado do Acre, 
bem como o conhecimento acerca da distribuição geográfica dessa espécie no 
Brasil.

Palavras-chave: Amazônia; Biodiversidade; Chalcidoidea; Florestal tropical; 
Inimigo natural.

Abstract. Parasitoid insects have great ecological and economic importance, 
as they act as regulators of phytophagous insect populations, controlling forest 
and agricultural pests. However, despite their relevance, parasitoids can still be 
considered as little studied in the Northern region of Brazil. In this sense, the aim 
of this work is to record for the first time the species Ceyxia pseudovillosa Andrade 
& Tavares, 2009 (Hymenoptera: Chalcididae) in the state of Acre, originating from 
Malaise trap samples in the Puyanawa indigenous land, municipality of Mâncio 
Lima, Acre, Brazil. This record increases both knowledge about the Chalcididae 
species occurring in the state of Acre, as well as knowledge about the geographic 
distribution of this species in Brazil.
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Os insetos pertencentes à ordem Hymenoptera são abundantes na natureza e 
encontrados nos mais variados ecossistemas. Os himenópteros são a terceira 
maior ordem em relação ao número de espécies descritas dentro da Classe 
Insecta (Gallo et al. 2002). 

Dentro de Hymenoptera, o grupo dos parasitoides é o mais especioso, abrigando 
espécies que possuem a capacidade de responder à densidade das populações 
de seus hospedeiros, sendo essenciais na manutenção do equilíbrio ecológico 
(La Salle & Gauld 1993). Assim, a manutenção da comunidade de himenópteros 
parasitoides tem grande valor ecológico, econômico e social, devido à 
importância que desempenham na regulação populacional de insetos-praga e, 
consequentemente, reduzindo a utilização de inseticidas em sistemas agrícolas e 
florestais (Vinson & Iwantsch 1980).

No Brasil, há disponível uma vasta literatura acerca dos himenópteros parasitoides, 
no que tange principalmente aos aspectos taxonômicos e biológicos de famílias 
que reúnem espécies empregadas em programas de controle biológico aplicado 
(Zucchi 2002; Bueno 2009; Cônsoli & Vinson 2009; Roy et al. 2023). No entanto, 
trabalhos sobre a composição faunística em ambientes naturais são escassos, 
especialmente na região amazônica. 

No estado do Acre estudos sobre a fauna de parasitoides são restritos e focados 
majoritariamente nas famílias Ichneumonidae e Braconidae, em levantamentos 
realizados por meio de armadilhas Malaise, em ambientes naturais ou 
agroecossistemas (Santos et al. 2016; Santos & Silva 2023; Higa et al. 2023; 
Almeida et al. 2023).

A família Chalcididae é representada por vespas de tamanho reduzido e 
taxonomia complexa, incluindo diversas espécies de importância ecológica, as 
quais exploram uma ampla gama de hospedeiros, sendo importantes agentes 
de controle biológico (Noyes 2024). No Brasil, são descritas 262 espécies de 
Chalcididae, distribuídas em 19 gêneros, sendo Conura Spinola, 1837, Brachymeria 
Westwood, 1829 e Ceyxia Girault, 1911 os mais diversos. Essa família tem domínio 
geográfico epicontinental, sendo espécies registradas na Amazônia, Caatinga, 
Cerrado e Mata Atlântica (Tavares 2024).

Nesse contexto, esse trabalho objetivou realizar o primeiro registro de uma 
espécie de Chalcididae no estado do Acre.

Em maio de 2023 foi ofertado um curso sobre "introdução ao estudo dos 
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himenópteros parasitoides", realizado na Universidade 
Federal do Acre – UFAC, em Rio Branco, AC. Na oportunidade, 
foram realizadas atividades práticas de triagem, montagem 
e identificação (em nível de família e subfamília), de 
himenópteros parasitoides capturados por meio de armadilha 
de interceptação de voo (Malaise), instalada no interior de 
floresta primária (07º31'02,62" S; 73º02'05,49" O), na terra 
indígena Puyanawa, Mâncio Lima, AC.  O ambiente onde foi 
instalada a armadilha Malaise caracteriza-se como uma floresta 
tropical ombrófila densa, incluindo árvores de grande porte 
(e.g. mogno, castanheira e sumaúma), bem como por uma 
variedade de arbustos, lianas, plantas epífitas e herbáceas 
(Oliveira 1994; Araújo & Silva 2000). A atividade prática foi 
realizada em laboratório e consistiu na triagem de todos os 
insetos capturados no mês de janeiro de 2023, correspondendo 
a um frasco de 1.000 mL, contendo espécimes preservados 
em solução de Dietrich. No entanto, o foco desse trabalho foi 
restrito aos parasitoides pertencentes à família Chalcididae.

Sob microscópio estereoscópio, os Chalcididae (n = 18) foram 
separados, de acordo com suas características morfológicas e 
com auxílio dos trabalhos de Gauld & Bolton (1988) e Triplehorn 
& Johnson (2016). Os insetos triados foram preservados 
em frasco contendo álcool etílico a 70% e, posteriormente 
encaminhados ao Dr. Marcelo Teixeira Tavares (Universidade 
Federal do Espírito Santo - UFES, Vitória, ES), para identificação 
taxonômica. 

Dos espécimes enviados, foi possível identificar apenas 
uma fêmea de Ceyxia pseudovillosa Andrade & Tavares, 2009 
(Hymenoptera: Chalcididae) (Figura 1), a qual foi depositada 
na Coleção Entomológica da UFES. Segundo informação do 
taxonomista, os outros espécimes de Chalcididae não puderam 
ser identificados pela necessidade de revisão taxonômica da 
tribo Brachymeriini ou por se tratarem de possíveis espécies 
novas. 

Os Chalcididae são principalmente parasitoides primários 
ou hiperparasitoides de pupas de Lepidoptera, mas suas 
espécies atacam diversos grupos, incluindo as demais ordens 
de holometábolos (e.g. Diptera, Coleoptera e Hymenoptera), 
dentre outros (Herting 1972; Tavares & Aquino 2014).

O gênero Ceyxia foi revalidado e inclui 27 espécies atualmente 
(Andrade & Tavares 2009). Ceyxia pseudovillosa apresenta 
como características taxonômicas diagnósticas: cabeça com 
carena longitudinal curta acima do forâmen occipital, escapo 
não ultrapassando a margem inferior do ocelo anterior e 
metafêmur com dente ventral basal tão grande quanto o distal. 
O comprimento da fêmea pode variar de 7,1 mm a 9,5 mm. 
No Brasil, essa espécie já havia sido registrada nos estados do 
Amazonas, Pará e Bahia (Andrade & Tavares 2009).

Figura 1. Fêmea de Ceyxia pseudovillosa (Hymenoptera: Chalcididae) 
em vista lateral. (Foto: Marcelo Teixeira Tavares).

O gênero Ceyxia tem distribuição predominantemente 
neotropical, ocorrendo do sul dos Estados Unidos ao sul 
do Brasil e norte da Argentina (Andrade & Tavares 2009). 
Atualmente, das 27 espécies válidas, 24 são registradas no 
Brasil, em 18 estados e no Distrito Federal (Andrade & Tavares 
2009).

No que tange aos hospedeiros, Andrade & Tavares (2009) 
reportaram que nas etiquetas de identificação de várias 
espécies de Ceyxia, as quais utilizaram em seu trabalho, 
continham a informação de que emergiram de ninhos de 
vespas aculeadas. Segundo Peruquetti & Del Lama (2003), 
algumas espécies estão associadas a espécies de Trypoxylon 
Latreille, 1796 (Hymenoptera: Crabonidae) e atuam como 
parasitoides desses.

Este trabalho faz o primeiro registro de C. pseudovillosa no 
estado do Acre, aumentando o conhecimento acerca das 
espécies de Chalcididae ocorrentes no estado, bem como as 
informações sobre a distribuição geográfica dessa espécie no 
Brasil. No entanto, fazem-se necessários estudos adicionais 
e aumento da amostragem, a fim de se conhecer com maior 
exatidão a distribuição geográfica e frequência de ocorrência 
dessa espécie no Bioma Amazônia.
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